
Entramos em 2026 perante 
uma mudança estrutural no 
que signi� ca liderar, inovar 
e criar valor. A tecnologia 
continua a acelerar, mas o 
que realmente distingue as 
organizações que crescem é a 
capacidade de combinar três 
forças essenciais: competências 
humanas fortes, modelos 
organizacionais � exíveis e 
marcas relevantes e con� áveis. 
Estes três eixos, juntos, de� nem 
o destino das organizações que 
pretendem prosperar no novo 
ano.

A Harvard Business Review descreve as 
octopus organizations como organismos 
vivos: estruturas � exíveis, com equipas 
autónomas, inteligência distribuída e ele-
vada capacidade de adaptação. Tal como 
um polvo, estas organizações funcionam 
com múltiplos “braços” que tomam deci-
sões rápidas, coordenados por um propósi-
to comum. São empresas capazes de apren-
der continuamente, ajustar estratégias em 
tempo real e inovar sem depender de hie-
rarquias lentas. Num contexto de mudan-
ça constante, este modelo não é apenas 
desejável, é necessário e fundamental.

Mas uma estrutura � exível só cria valor 
quando é alimentada por competências 
humanas sólidas. O World Economic Fo-
rum sublinha, no relatório New Economy 
Skills, que as competências críticas para o 
futuro são cada vez mais humanas: criati-
vidade, pensamento crítico, colaboração, 
empatia, resiliência e aprendizagem con-

tínua. São estas capacidades que permitem 
interpretar informação complexa, resolver 
problemas inéditos e liderar equipas em 
ambientes de incerteza. Curiosamente, 
muitas destas competências são hoje es-
cassas, frágeis e exigem treino e desenvol-

vimento. A resiliência, por exemplo, ainda 
não recuperou dos níveis pré-pandemia; a 
criatividade e a curiosidade estão abaixo do 
necessário para sustentar a inovação. O de-
senvolvimento humano torna-se, assim, o 
verdadeiro motor da transformação.

Temos ainda o terceiro pilar: a força da 
marca. O World Economic Forum refor-
ça que, num mundo saturado de tecnolo-
gia e informação, uma marca forte é mais 
importante do que nunca. Marcas que 
comunicam propósito, ética e consis-
tência criam con� ança, um ativo crítico 
quando clientes, talento e parceiros pro-
curam estabilidade e clareza. Uma marca 
forte é mais do que marketing: é o re� exo 
da cultura interna, das decisões de lide-
rança e da forma como a organização cria 
impacto no mundo. Em tempos de incer-
teza, uma marca con� ável funciona como 
âncora e como um escudo reputacional.

A convergência destes três elemen-
tos torna-se evidente: as human-centric 
skills são o motor, pois permitem que 
as pessoas pensem, criem e liderem com 
inteligência emocional e adaptabilidade. 
As octopus organizations são o modelo, 
oferecendo a estrutura � exível necessária 
para responder com rapidez e autonomia. 
E as strong brands são a identidade, pro-
tegendo a organização, diferenciando-a, 
atraindo talento e reforçando a con� ança 
num mercado competitivo.

2026 será o ano em que estas três for-
ças deixarão de ser tendências isoladas e 
passarão a formar uma estratégia inte-
grada. As organizações que combinarem 
cultura humana, estrutura adaptativa e 
marca autêntica irão liderar a próxima 
etapa da economia. As restantes conti-
nuarão a reagir à mudança, em vez de a 
antecipar. O futuro não dependerá ape-
nas da tecnologia que adotamos, mas da 
capacidade humana que desenvolvemos, 
na integração do high tech com o human 
touch. 
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Tabela: Importância das human-centric skills por região


